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HOMEOPATIA PARA 
ALIVIAR A DENGUE 
Em centros de saúde 

dé São Paulo, do Rio de 
Janeiro e de Minas 

Gerais, a terapia 
alternativa está 

reduzindo os sintomas 
e a duração da 

enfermidade típica do 
verão. O governo, 

no entanto, não 
recomenda a prática 

91! 
Nossa intenção é 
forrar equipes médicas 

que, por meio de 
pr9etos piloto, a gente 
consiga mostrar 
a 	ividade do 

atra 	ento e, dessa 
sensibilizar 

os gestores a adotarem 
os medicamentos 
horeopáticos. Essa 
ci -Oda existe há mais 
de <)0 anos e já mostrou 
respostas efetivas durante 
epidemias que atingiram 
a Europa no século 18" 
João Márcio Berto, 

• diretór da Associação Médica 
Homeopática Brasileira 

,L  

» ELIAN GUIMARAES 

B elo Horizonte — Terror dos ve-
rões, a dengue, quando mal-
tratada, pode comprometer 
severamente o organismo. Os 

esforços para conter a doença envol-
vem frentes de combate, profilaxia e 
tratamento. Tradicionais e inovadoras. 
É o caso de um projeto desenvolvido 
em municípios como São José do Rio 
Preto (SP), Macaé (RJ) e Betim, na Re-
gião Metropolitana de Belo Horizonte. 
A homeopatia é usada para conter os 
sintomas do paciente que busca na ho-
meopatia um tratamento que dê mais 
conforto aos estragos causados pelo ví-
rus transmitido pelo Aedes aegypti. 

Desenvolvido em Betim pelo médi-
co halo Márcio Astoni, o medicamento 
homeopático Eupatolio perfoliata foi 
testado durante dois meses na unida-
de do Centro de Especialidades Médi-
cas Divino Braga, onde foi montada, 
em parceria com a Secretaria de Esta-
do da Saúde de Minas Gerais, uma 
unidade específica para pacientes 
com dengue. Mesmo sem resultados 
estatísticos finalizados, os especialis-
tas avaliam que houve uma redução 
considerável do prazo de duração do 
sintomas e da evolução da doença. "O 
remédio proporcionou maior conforto 
aos pacientes amenizando os sinto-
mas, como a dor intensa pelo corpo", 

A alteração de ecossistemas, a redu-
ção da biodiversidade e o grande acú-
mulo no ambiente de substâncias tó-
xicas, além das condições socioeconô-
micas, efetivamente produzem im-
pactos sobre a saúde humana, consi-
derando a dinâmica das doenças veto-
riais que geram alterações conforme a 
sazonalidade de cada região. Temos, 
por exemplo, o aumento da dengue  

comenta o secretário de Saúde de Be-
tim, Mauro Reis. A iniciativa faz parte 
do projeto Farmácia Viva — programa 
fitoterápico incorporado ao sistema de 
saúde pública que visa a promoção do 
uso racional das plantas medicinais na 
atenção primária à comunidade. 

Na opinião da pediatra e homeo-
pata Simonete Souza Aguiar, o trata-
mento convencional para amenizar 
as consequências da dengue — como 
dor de cabeça, nos olhos e nas articu-
lações — é limitado e, em alguns ca-
sos, há restrições ao uso de analgési-
cos e de outros medicamentos alopá-
ticos, que podem provocar intoxica-
ção hepática ou aumentar o sangra-
mento, no caso de dengue hemorrá-
gica, a forma mais grave da enfermi-
dade. "A recomendação é soroterapia 
venosa para diminuir a gravidade da 
doença, mas há várias possibilidades 
no tratamento", garante Simonete. 

A médica explica que a homeopa-
tia sempre trabalhou com epidemias 
e é uma ciência que tem maneira pró-
pria de estudar o gênio epidêmico, 
encontrando o remédio correspon-
dente para cada sintoma. Segundo 
ela, dessa forma, é possível suavizar 
os efeitos da doença, diminuindo a 
duração e a gravidade, além de redu-
zir os custos do tratamento. 

Pesquisadora convidada do Ambula-
tório de Toxicologia Clínica Ambiental 

no verão e da malária na estiagem, ou 
ainda, com as grandes chuvas e en-
chentes, a leptospirose, as hepatites e 
as diarreias. 

De acordo com a médica Miria 
Amorim, na área de vigilância em 
saúde, podem ser encontrados nos 
municípios de todo o Brasil os pro-
gramas de atenção básica e promo-
ção de saúde: "E fundamental que o  

e Ocupacional do Hospital Universitá-
rio Clementino Fraga Filho, da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), a médica Miria Amorim expli-
ca que há tratamentos da medicina 
complementar alternativa que contri-
buem significativamente para melho-
ra de quadros epidêmicos e endêmi-
cos. Especialista em homeopatia, ela 
diz que, no caso da dengue, acontece 
uma rápida resposta no estado geral 
do paciente, com recuperação das 
plaquetas, diminuição da febre e dos 
riscos de complicação com uso de re-
médios homeopáticos. "Entretanto, 
quando medicamos, trabalhamos 
sempre na lógica do sujeito e não da 
doença especificamente", frisa. No 
entendimento da homeopatia, segun-
do a médica, se o indivíduo adoece, é 
porque ele está em desequilíbrio, que 
precisa ser corrigido. 

Contraindicada 
O Ministério da Saúde, na Nota Téc-

nica número 140, de 2 de junho de 2011, 
adverte que "a utilização de medica-
mentos homeopáticos para a preven-
ção da dengue não é indicada pela pas-
ta, que "contraindica qualquer forma 
substitutiva de tratamento da dengue 
que não seja a prevista no protocolo ofi-
cial vigente no país, incluindo a utiliza-
ção de medicamentos homeopáticos". 

controle dessas doenças seja mantido 
pelo poder público, que gera análise 
das situações de saúde e seus deter-
minantes e que, por sua vez, deve 
buscar a redução das vulnerabilida-
des socioambientais". 

Segundo a pesquisadora, os instru-
mentos de difusão de informações so-
bre as doenças, as formas de tratamen-
to e proteção, bem como a diminuição 

João Márcio Berto, diretor da Asso-
ciação Médica Homeopática Brasilei-
ra, contesta a recomendação."Nossa 
intenção é formar equipes médicas pa-
ra que, por meio de projetos piloto, a 
gente consiga mostrar a efetividade do 
tratamento e, dessa forma, sensibilizar 
os gestores a adotarem os medicamen-
tos homeopáticos. Essa ciência existe 
há mais de 200 anos e já mostrou res-
postas efetivas durante epidemias que 
atingiram a Europa no século 18, como 
o tifo, a gastroenterite, a coqueluche e 
o sarampo", acrescenta. 

O Ministério da Saúde ressalta que a 
doença pode ter alta taxa de letalidade 
se não for tratada de forma adequada: 
"Os cuidados com os sintomas, como a 
febre e a dor, são feitos com medica-
mentos antitérmicos e analgésicos. No 
entanto, a reposição volêmica (técnica 
utilizada para repor a perda de sangue) 
é o principal tratamento para o extra-
vasamento de plasma provocado pela 
doença, sendo a principal medida para 
evitar complicações e óbitos." 

Berto reforça, porém, que o trata-
mento da dengue via homeopatia não 
exclui outras medidas — tanto pre-
ventivas, quanto curativas —, como a 
limpeza de quintais e de todos os cria-
douros para o mosquito (pneus ve-
lhos, pratos com água, lixo acumula-
do etc.), a ingestão de líquidos e a ali-
mentação adequada. 

de riscos são mecanismos insubstituí-
veis, capazes de contribuir para uma 
nova cultura de saúde ambiental. 
Mas, para que esse nível de controle e 
proteção ocorra, é necessário que a 
população procure os centros de saú-
de, que têm capacidade técnica de 
identificar qual o nível da complexi-
dade e promover ações e encaminha-
mentos necessários. (EG) 

No corpo, o impacto ambiental 


